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Acerca da Constituinte 
Por ocasião da abertura do Ciclo de 

Palestras versando a Constituinte, na 
Associação Paulista dos Magistrados, o 
seu presidente, desembargador Odyr 
Porto, proferiu a seguinte oração: 

- ."Convocados, como acontece com 
todos os brasileiros, a protagonizar este 
momento histórico de nossa vida políti­
ca, quando se busca uma redefinição 
constitucional, os juizes entenderam 
não permanecer omissos, porque omis­
são, neste instante, é descumprimento 
da cidadania. Sem despir a toga, sem o-
comprometimento da sobriedade que 
lhes é essencial, deliberaram participar, 
deste diálogo, versando os mais rele­
vantes temas Insütucionais.sem aprio-
rismos partidários, com rigorosa objeti­
vidade científica. O que se questiona é 
a fórmula Ideal para um Estado de Di­
reito estável, para uma democracia não 
apenas retórica, mas que inclusive 
atenda aos legítimos anseios sociais e 
econômicos de nosso povo. Há, todos 
sabemos, um flagrante descompasso 
entre as atuais estruturas políticas e as 
aspirações da sociedade civil. Essa dls-
simetria, que gera evidente inquietude 
mas não justifica uma crise paralela de 
esperança e de virtudes cívicas, recla-' 
ma, no entanto, profundas e meditadas 
alterações nas instituições que marcam 
a fisionomia jurídica do País. Reformas 
que devolvam ao povo brasileiro a cren­
ça num amanhã menos sofrido, que res-
titua ao homem o essencial a uma exis­
tência digna, compatível, como dizia 
Marltaln, com a sua grandeza original. 
Às gerações que se identificam nesse 
ideal, nossa e. de nossos filhos, cabe a 
imensa responsabilidade dessa genero­
sa missão. Alheios ao falso maniqueís-
mo ideológico que insiste em nós apri­
sionar entre Opções extremadas de di-' 
reita ou de uma esquerda radical, dolo­
rosamente superadas, filosófica e histo­
ricamente desmentidas, vamos nos 
concentrar exclusivamente no homem, 
no homem comum e humilde que vive 
em nós e ao nosso lado, enriquecendo-o 
com merecido respeito, com a dignida­
de que jamais lhe deveria ter sido recu­
sada, centrando, enfim, como diria 
Scheler, o mundo no homem e dilatan­
do o homem até o mundo.' 

Respondendo a esse chamamento 
patriótico, procuraram os juizes reunir 
neste Ciclo de Estudos, perquirlndo o 
què é essencial numa nova Constitui­
ção Brasileira, uma notável seleção da 
nossa Intelectualidade. A magistratura 
não vai dizer, neste conclave, apenas o 
que pensa, mas, isso sim, numa dimen­
são maior, ouvir, discutir, debater, for­
necer subsídios ao constituinte e estí­
mulo ao estudo constitucional. Uma 
Constituição não é somente obra de ju­
ristas; multo menos deve ser elaborada 
em gabinetes fechados. Resultando de 
uma participação ampla e aberta, com 
a necessária presença de todos os seg­
mentos da sociedade, éla será, como a 
queremos, expressão autêntica da alma 
nacional. E, por isso, perene, uma Cons­
tituição para ficar e não apenas mais 
umâ efêmera página política, acessível 
a poucos porque só pertinente a direl-
tos e Interesses de poucos. "\ 

Face a imputaçâo, derrotista, de 
um otimismo romântico, temos sempre 
repetido, ainda assim preferirmos, pa­
rafraseando Ingenieros, ficar com Cyra-
no contra Tartufo, com Quixote contra 
Sancho. É que se 'a humanidade não 
chega até onde querem os Idealistas, 
em cada perfeição particular... sempre 
chega, entretanto, mais além de onde 
teria ido sem o seu esforço'". 


